
DATAS DOS PROXIMOS CONCÊRTOS 

Novembro - Dia 20, sábado, às 16 horas - 11.• Vesperal; 

Dia 22, 2.' feira, às 21 horas - 11.0 No turno. 

Dia 27, sábado, às 16 h.oras - 12." Ve~pera l ; 

Dia 29, 2.' f eira, às 21 horas - 12.0 
}/ otunw . 

Dezembro - Dia 4, sábado, às 16 hMas - 13.• Vesperal; 

Dia 6, 2.' feira, às 21 ho1·as - 13.0 .Notunw. 

D1:a 18, sábado, às 16 ho1·as - 14." Vesperaf; 

Dia 20, 2." feira, às 21 horas - 14.0 Noturno. 

INSCREVA-SE COMO SóCIO DA ORQUESTRA SJNFóNICA 

BRASILEIRA , CONCORREND O PARA O DESENVOLVI­

MENTO DA NOSSA CULTURA MUSICAL ; O BENEFiCIO 

PARA A COLETIVIDADE SER A IMENSO E DECISIVO . 

Séde: 4ven.ida Rio Bra11co, 137 - Edifício Guinle - 8. 0 andar I 
Salas 802-805. 

Telefones: SeCJ•e taria 22-58-42 - Tesou1•aria 22-45-92. 
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Professores da ORQUESTRA SINFÔNICA 
BRASILEIRA 

Anselmo Zlatopolsky 
Jeremias Waschitz 
Fernando Hermann 

Sacha Selbo 
Winia Farberow 
Cenira R. Millions 

Mira Bank Fuchs 
Branca Cardi Cunha 
Fernando T. Cunha 
Fiordaliza Guimarães 
Abrahão Chimanovitch 
Iracema Cintra 

Francisco Coruja 

Carmen Boisson 

Guido Cantelli 
Carlo Rossetti 
El ly Scherer 
Ulri ch Danamann 
João Roberto S~xas 
Luiz Eduardo Salles 

Antonio leopardi 
Gera ldo Gomes 
David Dias de Pa iva 
Dalmo Bonturi 
Anibal Castro lima 
Renato Sbragia 
Henrique Martins 
Pasc hoal Perrotta 

Moacyr liserra 
lenir Siqueira 
Sebastião Tosto 

Ha ns Breitinger 
Adelino Teixeira dos Santos 
Joaquim Barros Wanderley 

Marcas Benzaquem 
Severino de Souza Delgado 
Jairo Ribeiro 
Ranulfo de Oliveira Lins 
Ary Paulo da Silva 

Benedito Barbosa 
Gumercindo Melo 
Nelson Rangei da Silva 

Werther Politano 

Waldemar Spilman 
Homero Gelmini 
Marcos Nisenson 
Caetano Bocchetti 
Sacha Miticoff 
George André Faini 
Fritz Gottwald 
Rosina Bessa 
Hortense Schlottki 
Enilde Corrêa Pinto 
Marino Miloni 
Maria Helena Panini 

Eberhard Finke 
Walter Smetak 
Mario Tavares 

Nydia Soledade Otero 
Roberto Strutt 
Renê Moucheron 
Oscar Arany 
Luiz Francisco de Oliveira 

Elza Guarnieri 

Helda Pi nheiro Nogueira dos Santos 

Jayoleno dos Santos 
Edgard Jatobá 
José Alexandre de Carvalho 
José Rosa Ribeiro 

José Lages da Rocha 
Paulo da Costa Braga 

Francisco Nogueira Reis 
Pavio José de O liveira 

Miguel Alves de Azevedo 

João Maria Pereira da Rosa 

Jonas Malaiska 

Tertuliano Figueira de Lima 
Angelo Rodrigues Silva 
Francisco Gomes de Castro 
Arlindo Castelo Branco 
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OROUSSTRA SlnFOOICA 
BRASILSIRA 

Diretor Artístico: $ugene Szen~ar 

10° Concêrto da Tempo rada de 1948 para o 
Quadro Social. 

Série Vesperal - Sábado , dia 13 de Novembro, às 16 horas. 
Série No tur·na - Segunda-feira, dia 15 de Novembro, às 21 horas . 

Festival de Música Brasileira Contemporânea 
----------------~-----

1." PARTE 

CAJIARGO GUAR!v'JERI - Prólogo e Fuga. 
Em primeira audição no Rio de f ane·iro. 

LORENZO FERNANDEZ - Pri1·neúa S iufo nia , e1•n Si bemol . 
1. L ento - Allegro agitato. 
2. Allegro vivo e Scherzoso. 
3. L entamente. 
4. Finale - A.llegro enérgico. 
Em Primeira audição mundial. 

2." PARTE 

V !LLA. -LOBOS Mado na (Poema S infônico). 
E111 1." audição para os sócios du O. S. B . 

VTLLA-LOBOS- Baclúanas N." 3 para piano e orquestra. 
1. Prelúdio -- Ponteio. 
2. Fantazia - Devaneio . 
3. A1·ia - Modinha. 
3. Tocata . - Pica-pau. 
Solista : José Vieira Brandão. 

Em 1: audição para os sócios da O. S . B. 

li 

Regente: ELEAZAR DE CARVALHO 
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COMENTAR lOS 
por Lucilia de Figueiredo 

CAMARGO GUARNIERI - "PRóLOGO E FUGA". 

Camm-go Guarnieri, jovern e talentoso compositor paulista, ;, 
twn dos valores 1'nais significativos do panormna da música bTasileú-a 
co·ntempoTánea. Suas obras, que se reveste1n de profundo cunhCl na­
tivista, repassado de expressivo liriS11'to e original espontalleidade, têrn 
alcançado os 1·nelhoTes lom1ores no extrangeiro, e r.f;iversos prêrnios, 
também. Em sua extensa bag.agem musical ei1contmmos obras sin­
f·ônicos, de câmera, instTumental, coral e vocal. 

A obra que ouviTenws hoje, "Prólogo e Fuga", foi escTita este 
ano e dedicada a EleazaT de Carvalho. Consta de dois movimentos, 
ligados por ele111entos co111uns. O Prólogo se inicia por U1n· tema deci­
dido e enérgico, de três notas em quartas, sob fon'l'W de pergunta, se­
guindo-se a Tesposta, da 1'1'/.esma forn'Va, em três notas, pMém nwm ritH'to 
nwis acrleTado, p1'epaTando a entTada de um tema secundário, de ca­
rater alegre e vibrante, c0'1n aco-1npanhamento das cordas em riz::;i­
ca.to. No decorrer do Prálogo Teaparece o tema que seTvi·u de intro­
dução, ganhando e1n intensidade. É um tema ameríndio. Na re-e.r­
posição volta o pn:mei1'0 tema, entoado pelos tTmnpetes e trombones, 
secundado pelos sopms e pelas coTdas. E o Prólogo termina num 
tutti orquestral vigoroso . 

Segue-se a Fuga, cujo tema nasce de moti·vo iniáal do Prólogo . 
Está cm2struida em cinco expoúções CO'I'N. seus respectivos diverfl:. 
mentos, e um Final. 

1 a . Exposir;íio - entregue às cordas. O d'iverfi.mento é exposto pelos 
sopros. 

2a. E ;>,;posição - apresentada pelos sopros. Cordas e 1·nelais, alterlla · 
dos, fonnam. o divertimento. 

1 

3a. Exposição - entoada pelo tT0111.pete, pelo trombone e pela bateria, 
enquanto o d-ivertimento é apresentado por tôda a 
01'quesh-a. 

4a. Exposiçiio - PrimeiTo Stretto - H á perguntas nas vozes dos fa­
gotes e do clMinete-baixo, enquanto respondem as 
flautas e os oboes. No divertimento suTgen.z os 
tTompetes, com o tema am,eríndio do Prólogo . 

S.a Exposição - Segundo Stretto - leva diretamente ao final . So­
pros e um grupo de cordas apresenta1'11l- o sujeito 
wlargado. OutTO gTupo de coTdas propõe o sujeito 
em Titiww normal. A Tesposta é conFada a U1•n 
grupo de sopros. Outro grupo de sopros entoa, pela 
última vez, o te·ma do Prólogo. E a Fuga termina . 
com acordes em; foTtíssimo, pelas coTdas, enquanto 
os tímpanos recordan1 ritmicamente o sujeito da 
Fuga. 

LORENZO FERNANDEZ - PRIMEIRA SINFONIA (Em 
Si bemol) 

Esta obra empolgante e grandiosa, hoje e;,;ecutada em pri­
meim audição, foi escrita, em 1945. Não apresenta tendências na­
cionalistas muito acentuadas, a não ser em alguns breves te1nas se­
cundários, sem interesse maior. Pode-se dizer que a obra encerrà 
um sen.tido universal mais amplo e uniforme em seu todo esirutu..ral. 
É músi~·a, em tôda extensão da palavra. 

Está dividida em, quatro movimentos 

1.0 LENTO ALLEGR'O AGIT ATO - Na introdt~,ção a trompa 
faz ouvir u1n singelo e tristonho motivo que vai ser aprove·itado 
para o primeiro tema do movimento. Desse prim;ei1'0 tema 
nasce tmnbe1'11 o seg'undo. T ernas melodias 'uão se despren­
dendo do oboé e do clarinete. Num transbordar de fluxos so­
noros o primeiro tema é explanado, em mrater enérgico e ex­
J;ressivo. Mas eis que não tarda a decrescer o ~m.peto orques­
tml. A flmtta preludia a frase inicial da introdução. E surge 
o segundo tema de carateristicas brasilei1'as. O Allegro de­
senvolve-se num tratamento harmonioso, co111, seus dois temas 
contmstantes: 71Ívido e imponente, o primeiro, lindam,ente doce 
e cantante o segundo. Temas subsidiários vão surgindo na 
explanação. Unem-se os inst1"U11'Lentos e os naipes orquestrais 
I! tudo vai caminhando até atingir u111 magnífico "tutti". O 
segundo tema desab?'ocha na voz dos sop1'os, enquanto as 
cordas tece1n a cortina de fundo. Novamente alternanll--se os 
temas, chowm-se, entrelaçam-se. Os metais exploram o ma­
terial temático. O primeiro tema ganha preponder:ância e o 
movimento finaliza por sucessivas marcações do motivo inicial. 



2." ALLEGRO VIVO E SCHERZOSO - Talvez o mais vm.pM­
tante de tôda a obm. É constitu i do de dois temas de carateris­
ti.cas brasileims. O pr-imeiro, a cargo dos celas, mais grave e 
taciturno; o segw·1,do, dançante e gracioso, exposto pelos trom­
petes. ~Mais adiante surge um tema sincopado, uma varia.nte dos 
dois motivos sobre os quais é elaborado o Scherzo. Sucede111.-se 
variações temáticas. Volta o segundo tema a preponderar e o 
movimento finaliza doce11nente . 

3." LENTAMENTE - Pode?'osamente dramático e rico de belezas 
orquestrais. Do princípio ao fim é solidamwnte construido e im­
pressiona pela sua confeção expressiva e homogênea . V ai se 
a;npliando, aos poucos. E apresenta dois temas: o prime·iro •w 
voz do carne inglês. O segundo a cargo do oboé, com acow~pa­
nhamentos da h.::wpa e dos arcos em pizzicato. 

VILLA -LOBOS - MADONA (Poema Sinfonico) . 

Um.a das peças mais ?'ecentes de Vila-Lobos, foi escrita aos 
29 de dezembro de 1945 para a Fundação Musical de Serge Ko·usse­
vitzky, o famoso regente, e dedicada a. Madame Natalie Kousse­
v~tzky, cujos modos fidalgos e cativantes e fisionomia doce e serena 
refletem uma al111.a de nobres e belos sentitnentos. 

"É um desses rostos" , diz Villa-Lobos, " que imed·iatamente 
inspiram intuitiva e definida confiança, perwwnecendo como visão 
inesquecível. E, já q~~e me era impossível descrevê-lo em pro!ong,adas 
dissertações literárias objetivas e convencionais, del·iberei descreve-lo 
sonoramente, com a m·inha ·imaginação 1nusical, valendo-1·J•Le de liv·res 
·melodias do meu país, e do cântico dos pássa;ros. 

Éste poema sinfônico foi apresentado em, prúne'Íra audição na 
A ·mérica do N 01'te, pela Orquestra Sinfônica de Boston, regida por 
Eleazar de Carvalho no Symphony Hall . Isto no dia 26 de de-

zembro de 1947. 
Posteriormente convidado pelo grande regente Arthur Ro­

dzinsky para dirigir a Orquestra Sinfônica de Chicago numa série 
de concêrtos, o jovem maestro teve ocas·ião de apresentar a obra de' 
Villa-Lobos em fever eiro de 1948. No m;esmo ano, e1·n agosto, sele­
cionou-a dentre outras peças que apresentou nos F estiva·is do B er k­
shire M usic C enter, justamente considerado uma das maiores orga­
nizações musicais da America do N arte, situado em Tang•lewood, e 
sob a competente direção de Koussevitzky. A obm alcançou sucesso 
absoluto, tendo recebido as mais fa'voraveis referências. O severo e 
conceituado crítico Olin Downs aplaudiu-a calorosamente, tendo en­
tusiasticas expressões para o vitorioso maestro brasileiro. 

VILLA-LOBOS - " BACHIANAS BRASILEIRAS" N" 3 (Para 
pim:o e orquestra) . 

Solista : JOSÉ VIEIRA BRANDÃO. 

O nome de Heitor Villa-Lobos transpôs as fronte ·iras do Era· 
sil. É prestigiado e reverenciado no extrangeiro wmo autêntico G·ê· 

• 

11io; ~endo agrac?-ad:o rom tf.fulos e honrarias de famosas instituiçõ~s 
arhst~cas e 111ustcms, qurr 110 B1'asvl, quer no e.xtran_qeiro. De 1922 
para cá sua obra assum e carate1' brasileiro que se revela na substân­
cia e no esmiuçar das raizes primit?:vas. quer no ap,grfeiçommento das 
for111as rítmicas ou no emp1·êqo de 111.elodias populares, de maneira a 
criar a11-tbiente e suqestnes br111 brasileiras. 

Dentre dela destaca1H-se os BACHTANAS BRASILEIRAS 
onde V~la-Lobos rraliza Sf'1f maior f' 11wis belo trabalho 11'/!U!SÍcal. ' 

As Bachianas são formadas de 71árias peças englobadas e111. di-
7•ersas séries . C onstitue111 composições Ú1spimdas no ambiente musical 
rl; Bach, considerado prlo (mtor como uma fonte folclórica. universal. 
nca e profunda, como material sonoro de todos os povos, servindo Bach 
como espécie de liqação do esvírito musical de todas as raças. 

As ." B-;J-CHT~"!_AS BRASTLEIRAS N" 3 form:n apresenta­
das. em pnmetra audzçao. n~ C. B. S. , e111J Nova York , na· temporada 
de tnverno de 1947. Re,r;enc1.a do autor, tendo como solista José Vieira 
Brandão. 

No _Brasil, sua 7JTÚ11Pira audição teve lugar na Rádio Ministério 
da ?ducaçao, num ronre1' fo no dia 20 de outubro de 1948, co.111 0 111es1,110 

sohsta e tendo . a reqênria de Eleazar de Carvalho . Execução 
da Orqçuestra Sznfô11ica Bmsileira. 

A obra está divid1:da nas seguintes partes : 

1 Prelúdio (Ponteio). 

2 Fantasia (Devaneio) . 

3 Aria - (Modinha.). 

4 Tocata.- (Picapau). 


